
concurso público

014. Prova objetiva

auditor tributário municipal – gestão tributária

� Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo  50 questões objetivas e um tema de redação a ser 
desenvolvido, e a folha de redação para transcrição do texto definitivo.

� confira seus dados impressos na capa deste caderno e nas folhas de respostas e de redação.
� Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
�	A	folha	de	redação	deverá	ser	assinada	apenas	no	local	indicado;	qualquer	identificação	ou	marca	feita	pelo	candidato	
no	verso	da	folha	de	redação,	que	possa	permitir	sua	identificação,	acarretará	a	atribuição	de	nota	zero	à	redação.

�	Redija	o	texto	definitivo	e	preencha	a	folha	de	respostas	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta.	Os	rascunhos	não	serão	
considerados	na	correção.	A	ilegibilidade	da	letra	acarretará	prejuízo	à	nota	do	candidato.

� a duração das provas objetiva e de redação é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 
respostas e para a transcrição do texto definitivo.

� só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração das provas.
� ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação, a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho 
de	gabarito,	localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

� até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

09.12.2018 | tarde

nome do candidato

prédio sala carteirainscriçãorg



2pmsj1802/014-AuditorTributário-GestãoTributária-Tarde



3 pmsj1802/014-AuditorTributário-GestãoTributária-Tarde

conhecimentos gerais

Língua Portuguesa 

Leia o trecho de entrevista do historiador Yuval Noah Harari 
a Filipe Vilicic e André Lopes, para responder às questões de 
números 01 a 06.

O senhor argumenta que a inteligência artificial 
p oderá introduzir novas formas de preconceito. Como 
isso se daria?

No passado, tínhamos de lidar com a discriminação co­
letiva contra categorias inteiras. Em breve, porém, teremos 
de lidar com a discriminação individual, não mais coletiva. 
Será o preconceito com base em dados coletados sobre cada 
pessoa – i nformações que podem revelar que alguém é pés­
simo em matemática, ou um mau vizinho, ou mais preguiçoso 
que a média. Banco s e outras corporações já estão usando 
algoritmos para analisar dados pessoais para só então tomar 
decisões que nos afetam. Quando se solicita um empréstimo, 
é provável que seu analista seja uma inteligência artificial. O 
algoritmo analisa dados como seu histórico de pagamento, 
seu grau de escolaridade e até a frequência de uso de seu 
plano de saúde para saber se você é confiável. Muitas vezes, 
o robô faz um trabalho melhor do que o funcionário de car­
ne e osso. O problema é que, quando o algoritmo discrimina 
alguém injustamente, é difícil detectar isso. Se o banco se 
recusa a lhe conceder um empréstimo e você pergunta por 
quê, a resposta é “o algoritm o negou”. Aí você retruca: “Por 
que o algoritmo disse não?”. Ao que eles respondem: “Não 
sabemos”. Nenhum funcionário entende o algoritmo porque 
ele é baseado no que se chama de aprendizado de máquina 
avançado. Quando as pessoas discriminam grupos inteiros, 
esses coletivos se unem, se organizam e protestam. Mas e 
se o preconceito tem origem em um algoritmo que pode dis­
criminar um único indivíduo apenas por ser quem é?

(Veja, 29.08.2018. Adaptado)

01. Um aspecto negativo na inteligência artificial sugerido 
pelo entrevistado é

(A) a injustiça cometida por bancos e organizações que 
invadem dados sigilosos e os utilizam para praticar 
discriminação coletiva.

(B) a impossibilidade de as pessoas lidarem com pre­
conceitos já arraigados nas sociedades, mas que 
vão sendo aos poucos combatidos pela tecnologia.

(C) a dificuldade de reação individual do discriminado, 
visto que o preconceito contra ele decorre da análise 
feita pelo algoritmo.

(D) o uso indiscriminado de dados pessoais para alimen­
tar ainda mais atitudes discriminatórias contra gru­
pos minoritários.

(E) o acesso irrestrito dos robôs à vida das pessoas, 
com o objetivo de traçar perfis falsos que acabam 
circulando na mídia eletrônica.

02. É correto afirmar que, do ponto de vista do entrevistado, 
uma nova forma de preconceito associada à inteligência 
artificial é

(A) o uso de robôs para treinar analistas de dados de 
clientes.

(B) a praticada contra categorias coletivas que pleiteiam 
empréstimos.

(C) a baseada no consenso acerca do que é ou não justo 
para o indivíduo.

(D) a discriminação decorrente da invasão da privaci­
dade de indivíduos.

(E) o julgamento de atitudes das pessoas com base em 
decisões impessoais.

03. As expressões destacadas na passagem – Bancos e 
o utras corporações já estão usando algoritmos para ana­
lisar dados pessoais para só então tomar decisões que 
nos afetam. – expressam em relação às ações a que se 
vinculam, correta e respectivamente, as noções de

(A) momento presente e momento posterior.

(B) momento passado e neste momento.

(C) tempo anterior e tempo futuro.

(D) tempo remoto e momento posterior.

(E) momento presente e neste momento.
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06. Assinale a alternativa que apresenta versão livre de tre­
cho do texto, redigida de acordo com a norma­padrão de 
concordância.

(A) São usuais robôs fazerem trabalho melhor até do que 
são feitos por funcionários de carne e osso quando 
informações pessoais são analisadas.

(B) Ocorre que, se houverem discriminações de pes soas 
injustamente, complica­se a situação e ficam dificul­
tadas para essas pessoas achar o responsável.

(C) A dificuldade que tem os funcionários de entender 
o algoritmo os levam a não identificar o motivo da 
negação do empréstimo.

(D) Cabe aqui duas perguntas: o algoritmo é responsá­
vel quando se tratam de discriminações? é com base 
em dados pessoais que se discrimina as pessoas?

(E) Com o algoritmo, podem­se analisar dados como 
seu histórico de pagamentos e com que frequência 
vêm sendo utilizados os serviços de seu plano de 
saúde.

Leia a tira, para responder às questões de números 07 e 08.

(Alexandre Beck. Disponível em:  
<https://tirasarmandinho.tumblr.com/>. Acesso em: 27.09.2018.)

04. É correto afirmar que a conjunção destacada na passa­
gem do primeiro parágrafo – Em breve, porém, teremos 
de lidar com a discriminação individual, não mais cole­
tiva. – introduz uma afirmação que

(A) complementa a afirmação que a precede, podendo 
ser substituída, sem prejuízo de sentido, por ademais.

(B) se contrapõe à afirmação que a precede, podendo ser 
substituída, sem prejuízo de sentido, por entretanto.

(C) conclui o raciocínio contido na afirmação preceden­
te, podendo ser substituída, sem prejuízo de sentido, 
por portanto.

(D) nega a afirmação que a precede, podendo ser subs­
tituída, sem prejuízo de sentido, por nem mesmo.

(E) expressa uma consequência da afirmação que a 
precede, podendo ser substituída, sem prejuízo de 
sentido, por assim.

05. Observe o emprego das expressões destacadas em 
n egrito na seguinte passagem:

Se o banco se recusa a lhe conceder um emprésti­
mo e você pergunta por quê, a resposta é “o algoritm o 
n egou”. Aí você retruca: “Por que o algoritmo disse 
não?”. Ao que eles respondem: “Não sabemos”. Nenhum 
funcionário entende o algoritmo porque ele é baseado 
no que se chama de aprendizado de máquina avançado.

Assinale a alternativa que reescreve trecho dessa passa­
gem empregando corretamente essas expressões.

(A) Se o banco se recusa a lhe conceder um empréstimo 
e você pergunta “Porque?”, a resposta é “o algoritmo 
negou”.

(B) Aí você retruca: “O algoritmo disse não por que?”

(C) Se o banco se recusa a lhe conceder um empréstimo 
e você pergunta por que o recusou, a resposta é “o 
algoritmo negou”.

(D) Ao que eles respondem: “Não sabemos porque”.

(E) Por quê o algoritmo é baseado no que se chama de 
aprendizado de máquina avançado, nenhum funcio­
nário o entende.
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Para responder às questões de números 09 e 10, considere 
o texto.

A ciência era aquilo      os economistas chamam 
de “externalidade”, uma atividade que tem efeito econô­
mico, mas      custo ou benefício não é reconhecido 
nos preços do mercado. Há externalidades positivas ou 
n egativas.

Enquanto Paul Romer descobriu como medir o efeito 
positivo das ideias e invenções dentro da economia, seu 
c o-laureado dedicou­se      decifração da principal 
e xternalidade negativa contemporânea:      emissão de 
gases responsáveis pelas mudanças climáticas.

(Hélio Gurovitz, Época, 15.10.2018. Adaptado)

09. Assinale a alternativa que preenche correta e respectiva­
mente as lacunas no texto.

(A) a que … que o … a … a

(B) que … que o … à … à

(C) à que … cujo o … a … à

(D) a que … cujo … à … à

(E) que … cujo … à … a

10. Assinale a alternativa em que, com as informações res­
pectivamente acrescentadas aos trechos destacados no 
texto, atende­se à norma­padrão de pontuação.

(A) Há externalidades positivas (como o conheciment o) 
ou negativas (como a poluição). Enquanto Paul 
R omer, Nobel de Economia, descobriu … seu  
c o­laureado, William Nordhaus, dedicou­se…

(B) Há externalidades positivas – como o conheciment o, 
ou negativas – como a poluição. Enquanto Paul  
Romer, Nobel de Economia descobriu … seu co­lau­
reado, William Nordhaus dedicou­se…

(C) Há externalidades positivas, como o conheciment o 
ou negativas, como a poluição. Enquanto Paul 
R omer (Nobel de Economia), descobriu … seu  
co­laureado (William Nordhaus), dedicou­se…

(D) Há externalidades positivas (como o conheciment o), 
ou, negativas (como a poluição). Enquanto Paul  
Romer, Nobel de Economia, descobriu … seu  
co­laureado William Nordhaus, dedicou­se…

(E) Há externalidades positivas: como o conheciment o; 
ou negativas: como a poluição. Enquanto Paul  
Romer (Nobel de Economia), descobriu … seu  
co­laureado (William Nordhaus), dedicou­se…

07. É correto afirmar que o efeito de humor na tira decorre

(A) do sentido figurado da primeira pergunta do garot o, 
que não é capaz de entender a importância dos 
e studos.

(B) da interpretação literal que o garoto faz da afirmação 
do adulto, por não captar o sentido figurado dela.

(C) da resposta lacônica do adulto, que emprega a 
e xpressão “ser alguém na vida” em sentido próprio.

(D) do sentido ambíguo da fala do garoto no último qua­
drinho, o qual foi incapaz de compreender a intenção 
do adulto.

(E) da contradição de sentido revelada nas perguntas do 
garoto, as quais expressam intenção de contestar o 
adulto.

08. Assinale a alternativa que apresenta enunciado redigido 
de acordo com a norma­padrão de regência e colocação 
pronominal.

(A) O garoto indaga o pai o motivo de alguém dedicar­se 
tanto nos estudos.

(B) O pai o responde que com estudo tem­se a chance 
de ir onde quiser na vida.

(C) O garoto insiste a querer inteirar­se no motivo de tanto 
estudo das pessoas.

(D) Insatisfeito com a resposta do pai, o garoto prefere 
se mostrar insistente a desistir.

(E) O garoto não mostra­se satisfeito com a resposta e 
persiste com a pergunta.
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r a s c u n h oMateMática

11. O saldo da conta corrente bancária da empresa X fi­
cou negativo em outubro, resultado de R$ 4,39 milhões 
de depósitos e R$ 4,44 milhões de retiradas efetuadas 
durante o mês. Sabendo­se que as retiradas ocorridas 
em novembro somaram R$ 4,82 milhões e que, nesse 
bimestre, o valor total depositado superou o valor total 
retirado em R$ 2,12 milhões, é correto afirmar que o valor 
dos depósitos efetuados em novembro foi igual a

(A) R$ 5,95 milhões.

(B) R$ 6,56 milhões.

(C) R$ 6,89 milhões.

(D) R$ 6,99 milhões.

(E) R$ 7,05 milhões.

12. Um lojista aplicou dois aumentos sucessivos de 10% 
sobre um preço unitário P e obteve o preço P1, que é 
R$ 84,00 maior que P. Para pagamento à vista, o lojista 
oferece um desconto de 10% sobre P1 e, nesse caso, o 
preço unitário será de

(A) R$ 366,50.

(B) R$ 378,00.

(C) R$ 394,40.

(D) R$ 420,00.

(E) R$ 435,60.

13. Sabe­se que Arthur assinalou respostas corretas em me­
tade do número total de questões de certa prova objetiva, 
que assinalou respostas incorretas em um número de 

questões que corresponde a  do número de questões 

que acertou e que deixou n questões sem resposta, por 
falta de tempo. Suponha que ele tivesse respondido de 
forma correta essas n questões. Nesse caso, do número 
total de questões dessa prova, ele teria acertado:

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 
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14. A receita do mês de dezembro de 2017 de certa empresa 
teve um aumento de 25% em relação à média aritméti­
ca dos demais meses de 2017. Sabendo que a média 
aritmética das receitas mensais dessa empresa durante 
todo o ano de 2017 foi igual a R$ 2,45 milhões, é correto 
afirmar que a receita do mês de dezembro foi de

(A) R$ 3,1 milhões.

(B) R$ 3,0 milhões.

(C) R$ 2,8 milhões.

(D) R$ 2,6 milhões.

(E) R$ 2,5 milhões.

15. Um lote A, com n caixas de certo produto, foi totalmente 
transportado por um mesmo veículo em 2 dias, com 5 
viagens diárias, utilizando sempre a capacidade máxima 
de carga desse veículo. Para transportar um lote B, com 
2 n caixas do mesmo produto, esse veículo fez 4 via­
gens diárias, utilizando sempre a capacidade máxima de 
carga. Nessas condições, o número de dias necessários 
para transportar o lote B foi

(A) 3.

(B) 4.

(C) 5.

(D) 6.

(E) 7.

16. Em um terreno retangular ABCD foram instalados postes 
de iluminação nos pontos P, M, Q e N, sendo as distân­
cias entre os postes indicadas pela linha tracejada, con­
forme mostra a figura.

Se a distância entre os postes N e P é 100 m, e a dis­
tância entre os postes P e Q é 120 m, então o perímetro 
desse terreno retangular mede

(A) 380 m.

(B) 400 m.

(C) 420 m.

(D) 490 m.

(E) 560 m.

r a s c u n h o
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r a s c u n h o17. Em um posto de combustíveis, o preço de um litro de 
gasolina é R$ 4,50, e o preço de um litro de etanol é  
R$ 2,70. Se o custo de um litro de uma mistura de 
determinadas quantidades desses dois combustíveis é 
R$ 3,24, então o número de litros de etanol necessá­
rios para formar 10 litros dessa mistura será igual a

(A) 7.

(B) 6.

(C) 5.

(D) 4.

(E) 3.

18. Um painel quadrado ABCD, de lado medindo x cm, foi 
dividido em duas regiões retangulares congruentes (R), 
conforme mostra a figura.

Se cada região retangular R tem 240 cm de perímetro, 
então a área do painel ABCD é igual a:

(A) 0,49 m²

(B) 0,64 m²

(C) 0,81 m²

(D) 1 m²

(E) 1,21 m²

19. A tabela, na qual alguns números foram substituídos por 
letras, apresenta informações sobre os números de can­
didatos aprovados e reprovados na primeira fase de um 
processo seletivo.

Aprovados Reprovados Total
Mulheres 30 y z
Homens x 60 72
Total 42 w ?

Se a razão entre o número de mulheres e o número de 
homens reprovados é de , então o número total de pes­

soas que participaram da primeira fase desse processo 
seletivo, e que substitui corretamente o ponto de interro­
gação na tabela, é

(A) 128.

(B) 132.

(C) 138.

(D) 146.

(E) 172.
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20. Um mesmo produto é vendido na embalagem A, de for­
mato cúbico, de aresta igual a 12 cm, e também na em­
balagem B, com formato de paralelepípedo reto retângu­
lo, de altura igual a 20 cm, e cujo volume é 25% maior 
que o volume da embalagem A.

A medida da largura da embalagem B, indicada por  
0,75 x na figura, é igual a

(A) 12 cm.

(B) 11 cm.

(C) 10 cm.

(D) 9 cm.

(E) 8 cm.

r a s c u n h o
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noções de inforMática

21. Considere as janelas abertas na área de trabalho do MS­Windows 7, na sua configuração padrão, exibidas a seguir.

Assumindo que somente estas janelas estão em execução no momento, assinale a alternativa que contém a quantidade 
de aplicativos que estão sendo administrados pelo gerenciador de tarefas do Windows, aba aplicativos.

(A) 30, sendo: 20 slides do Powerpoint, 4 bibliotecas no Windows Explorer, 3 planilhas do Excel e 3 guias do Google 
Chrome.

(B) 27, sendo: 20 slides do Powerpoint, 1 biblioteca no Windows Explorer, 3 planilhas do Excel e 3 guias do Google Chrome.

(C) 8, sendo: 1 apresentação do Powerpoint, 1 biblioteca no Windows explorer, 3 planilhas do Excel e 3 guias do Google 
Chrome.

(D) 6, sendo: 1 apresentação do Powerpoint, 1 biblioteca no Windows explorer, 3 planilhas do Excel e 1 sessão do 
Google Chrome.

(E) 4, sendo: 1 apresentação do Powerpoint, 1 pasta de trabalho do Excel, 1 biblioteca no Windows Explorer e 1 sessão 
do Google Chrome.



11 pmsj1802/014-AuditorTributário-GestãoTributária-Tarde

22. Observe as caixas de texto inseridas em um documento do MS­Word 2010, na sua configuração padrão, e assinale a 
alternativa correta.

(A) A frase foi digitada de forma contínua iniciando na caixa de texto da esquerda até a da direita, pois ambas estão 
vinculadas.

(B) A frase foi quebrada em duas partes e digitada nas caixas de texto de forma independente, pois não é possível 
vincular uma caixa à outra.

(C) Ao selecionar todo o texto digitado nas duas caixas de entrada e pressionar a tecla Delete, fará com que as caixas de 
texto sejam excluídas.

(D) Ao excluir o texto da caixa da esquerda, fará com que o texto da caixa da direita seja transferido para a da esquerda, 
e a caixa da direita será excluída.

(E) Ao selecionar a borda da caixa de texto e pressionar a tecla Delete, fará com que o texto seja eliminado, deixando a 
caixa de texto vazia.

23. Utilize a planilha do MS­Excel 2010, na sua configuração padrão, apresentada a seguir, para responder à questão.

O conteúdo da célula A7 foi copiado para a célula C7, utilizando a seguinte opção:

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 
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24. Observe o painel de animação de um slide do MS­PowerPoint 2010, em sua configuração original.

Assinale a alternativa que contém um objeto que aparecerá junto com o objeto anterior.

(A) Gráfico 17, na primeira animação.

(B) Gráfico 19, na primeira animação.

(C) Gráfico 20, na quinta animação.

(D) CaixaDeTexto, na sexta animação.

(E) CaixaDeTexto na sétima animação.

25. Considere a janela de visualização de impressão do Internet Explorer 11, e assinale a alternativa que contém a quantidade 
de folhas que serão impressas.

(A) 1.

(B) 3.

(C) 6.

(D) 12.

(E) 19.
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Com base nos dados contábeis fornecidos pela empres a 
R evende Tudo Ltda., numa data base hipotética de 31 de 
d ezembro de 2018, responda às questões de números 29 e 30.

Balancete contábil em 31.12.2018
Descrição da conta contábil Reais

Ajuste de avaliação patrimonial (30.000,00)
Outras despesas operacionais 30.000,00
Receitas de vendas (410.000,00)
Demais contas a receber 16.000,00
Fornecedores (90.000,00)
Empréstimos bancários (100.000,00)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 
com clientes (25.000,00)

Deduções de vendas 56.000,00
Estoques de revenda 160.000,00
Outras contas a pagar (8.000,00)
Investimentos 40.000,00
Impostos a recolher (16.000,00)
Ativos intangíveis 16.000,00
Contingências trabalhistas de LP (31.000,00)
Caixa e equivalentes de Caixa 50.000,00
CPV 170.000,00
Títulos a receber de LP 10.000,00
Salários a pagar (18.000,00)
Capital (160.000,00)
Contas a receber de clientes 250.000,00
Imobilizado 130.000,00
Reservas de capital (150.000,00)
Despesas de vendas 46.000,00
Despesas administrativas 75.000,00
Despesas financeiras 5.000,00
Imposto de renda e contribuição social correntes 10.000,00
Depreciação acumulada (26.000,00)

29. Assinale a alternativa que indica o valor, em Reais, do 
Patrimônio Líquido, em 31 de dezembro de 2018.

(A) 178.000

(B) 310.000

(C) 328.000

(D) 340.000

(E) 358.000

30. Assinale a alternativa que indica o valor total, em Reais, 
do ativo não circulante, em 31 de dezembro de 2018.

(A) 31.000

(B) 170.000

(C) 232.000

(D) 365.000

(E) 451.000

conhecimentos esPecíficos

contabiLidade

26. Terrenos mantidos para futuro uso correntemente indeter­
minado (se a entidade não tiver determinado que usará 
o terreno como propriedade ocupada pelo proprietário ou 
para venda a curto prazo no curso ordinário do negócio, o 
terreno é considerado como mantido para valorização do 
capital), serão classificados, de acordo com as Normas 
Brasileiras de Contabilidade, como:

(A) estoques, pois tais terrenos poderão ser analogica­
mente considerados como fruto de incorporação.

(B) imobilizados, classificados na subconta de terrenos.

(C) investimentos, como propriedade para investimentos.

(D) outros ativos de longo prazo, devido à indetermina­
ção de seu uso.

(E) terrenos, no ativo realizável a longo prazo.

27. A comparabilidade, verificabilidade, tempestividade e 
compreensibilidade são consideradas, segundo a estru­
tura conceitual da contabilidade, como

(A) características quantitativas fundamentais na prepa­
ração da informação contábil.

(B) princípios fundamentais de contabilidade.

(C) convenções contábeis sobre a utilização da informa­
ção útil.

(D) características qualitativas de melhoria da utilidade 
da informação.

(E) princípios contábeis geralmente aceitos, aplicáveis 
na preparação da demonstração financeira, para fins 
de análise.

28. O Contador, por ocasião do encerramento do exercício, 
s abendo que os livros contábeis obrigatórios, entre eles o 
Livro Diário e o Livro Razão, em forma digital, devem reves­
tir­se de formalidades extrínsecas, conforme preconizado 
no ITG2000(R1), deverá, entre alguns procedimentos:

(A) providenciar a assinatura digital dos referidos livros 
pela entidade e pelo profissional da contabilidade 
r egularmente habilitado.

(B) imprimir tais livros para, posteriormente, encaderná­los.

(C) numerar as folhas dos livros sequencialmente.

(D) providenciar, junto à Junta Comercial, o termo de 
abertura e de encerramento assinados pelo titular ou 
r epresentante legal da entidade.

(E) providenciar a emissão do balancete de verificação, 
que será arquivado, obrigatoriamente, junto aos livro s 
obrigatórios, para efeito de formalização junto ao 
ó rgão de registro.
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33. Assinale a alternativa que indica o índice de liquidez 
g eral, em Reais, para uma empresa que apresentou 
as seguintes principais informações sobre as demons­
trações contábeis em 31/07/2018, como segue:

•   Ativo total:   R$ 658.000,00
•   PL:  R$ 270.000,00
•   Ativos de longo prazo, não permanentes:  R$ 18.000,00
•   Ativos permanentes  R$ 220.000,00
•   CCL  R$ 160.000,00
•   Índice de liquidez seca  R$ 1,03
•   Empréstimos de curto e longo prazos  R$ 153.100,00
•   Índice de liquidez corrente  R$ 1,61

(Nota: não utilize o critério de arredondamento para 
calcular a resposta correta.)

(A) 1,01.

(B) 1,12.

(C) 1,15.

(D) 1,24.

(E) 1,26.

conheciMentos tributários e finanças PúbLicas

34. A atribuição constitucional de competência tributária com­
preende               , ressalvadas as 
limitações contidas na Constituição Federal, nas Cons­
tituições dos Estados e nas Leis Orgânicas do Distrito 
Federal e dos Municípios, e observado o disposto em Lei.

Assinale a alternativa que completa o texto corretamente.

(A) a competência legislativa plena

(B) as determinações jurídicas relevantes

(C) o direito público normativo e permanente

(D) as garantias e os privilégios processuais que compe­
tem à pessoa jurídica de direito público

(E) a competência executiva

35. Os impostos de competência da União são:

(A) Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial 
U rbana, Imposto sobre a Transmissão de Bens Imó­
veis e de Direitos a eles Relativos e Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e Serviços.

(B) Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis e de 
Direitos a eles Relativos, Imposto sobre a Exporta­
ção e Imposto sobre Serviços de qualquer Natureza.

(C) Imposto sobre Operações Relativas ao uso de óleo e 
Lubrificantes, Imposto sobre o uso de Energia Elétri­
ca e de Água e Programa de Integração Social.

(D) Imposto sobre a Importação, Imposto sobre a Pro­
priedade Territorial Rural e Imposto sobre a Renda e 
Proventos de Qualquer Natureza.

(E) Imposto sobre Produtos Comercializados, Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social e Contri­
buição Previdenciária para a Seguridade N acional.

contabiLidade de custos

31. Calcule a rentabilidade do Patrimônio Líquido de uma 
empresa que apresentou as seguintes principais informa­
ções numa data hipotética de 31/07/2018 e assinale a 
alternativa correta.

Descrição Reais 
Total do Ativo 150.000,00 
Total do Passivo 90.000,00 
Total do PL 60.000,00 
Receitas Brutas 120.000,00 
Impostos sobre Vendas 35%
Lucro Bruto 31.000,00 
Despesas Operacionais 18.000,00 
Despesas Financeiras 2.000,00 
IR/CSL sobre o Lucro Líquido 34%

(Não utilizar o critério de arredondamento aplicável no 
resultado do índice.)

(A) 9%

(B) 10%

(C) 12%

(D) 13%

(E) 15%

32. Na geração de informação de custo, é obrigatória a 
adoção dos princípios de contabilidade, em especial o  
           , devendo ser realizados os 
ajustes necessários quando algum registro for efetuado 
de forma diferente.

Assinale a alternativa que preenche o texto corretamente.

(A) da competência

(B) do Custo histórico como base de valor

(C) da entidade

(D) da continuidade

(E) do valor justo
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39. Ísis é munícipe de São José dos Campos e proprietá­
ria de uma empresa individual em seu Município. Com 
o objetivo de realização de capital, Ísis efetuou a ope­
ração de transmissão de um bem imóvel, situado no 
Município de Caçapava, para incorporação ao patri­
mônio de sua pessoa jurídica. Nessa hipótese, segun­
do o que dispõe a Constituição Federal a respeito da 
tributação, é correto afirmar que Ísis

(A) deverá pagar o imposto municipal de transmissão  
inter vivos para o Município de São José dos Campos.

(B) deverá pagar o imposto estadual sobre a doação de 
bens imóveis.

(C) deverá pagar o imposto municipal de transmissão  
inter vivos para o Município de Caçapava.

(D) não estará obrigada a pagar o imposto sobre a trans­
missão em razão de ser hipótese de isenção tributária.

(E) não precisará pagar imposto sobre a transmissão em 
razão de ser hipótese de imunidade tributária.

direito civiL

40. Assinale a alternativa correta sobre a solidariedade, no 
contexto do direito das obrigações.

(A) Em regra, a solidariedade passiva é presumida, e a 
solidariedade ativa deriva da lei ou da vontade das 
partes.

(B) É vedado ao credor renunciar à solidariedade em  
benefício de um dos devedores solidários.

(C) Em caso de falecimento de um dos devedores soli­
dários, sendo a obrigação divisível, cada um dos her­
deiros estará obrigado a pagar a dívida por inteiro.

(D) Na solidariedade passiva, a propositura de ação 
pelo credor contra um dos devedores solidários não  
importará renúncia da solidariedade.

(E) Em caso de falecimento de um dos credores solidá­
rios, sendo a obrigação divisível, cada um dos her­
deiros poderá exigir o crédito por inteiro.

41. Assinale a alternativa correta sobre os títulos de crédito, 
de acordo com as disposições do Código Civil de 2002.

(A) Em regra, o endossante é solidariamente respon­
sável pelo cumprimento da obrigação constante no 
título.

(B) Não se admite mais de um aval para garantir o paga­
mento do mesmo título.

(C) Não se admite o aval que garante a dívida apenas 
parcialmente.

(D) No vencimento do título, é lícito que o credor recuse 
o pagamento parcial.

(E) É nulo o aval lançado posteriormente ao vencimento 
do título de crédito.

36. São receitas patrimoniais, segundo normas de contabili­
dade pública:

(A) impostos, taxas e contribuições de melhorias.

(B) receitas comerciais, financeiras, administrativas, 
educacionais, de transporte, de comunicações, de 
saúde, portuários, armazenagem, processamento de 
dados e outros serviços.

(C) de venda e exploração de ativos, incluindo das 
a dvindas de financiamentos e investimentos.

(D) das multas e juros de mora, indenizações e restitui­
ções, da dívida ativa e outras receitas diversas.

(E) receitas imobiliárias, mobiliárias e participações 
s ocietárias.

37. No que tange à repartição das receitas tributárias, relacio­
nada ao produto da arrecadação do imposto do E stado 
sobre a propriedade de veículos automotores licenciados 
em seus territórios, pertencem aos Municípios:

(A) vinte e cinco por cento – 25%

(B) trinta por cento – 30%

(C) quarenta por cento – 40%

(D) cinquenta por cento – 50%

(E) sessenta por cento 60%

direito constitucionaL

38. A Constituição Federal estabelece que algumas maté­
rias não podem ser objeto de deliberação de proposta de 
emenda constitucional, que são denominadas de cláusu­
las pétreas. Dois exemplos dessas matérias, previstas, 
expressamente, no texto constitucional, são

(A) o voto direto, secreto, universal e periódico; e o pro­
cesso legislativo.

(B) a separação dos Poderes; e a tributação.

(C) a forma federativa de Estado; e a separação de 
poderes.

(D) os direitos e garantias individuais; e o orçamento.

(E) o Poder Judiciário; e o Ministério Público.
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adMinistração PúbLica

45. São órgãos da administração pública indireta, respec­
tivamente, da Prefeitura de São José dos Campos, do 
Governo do Estado de São Paulo e do Governo Federal:

(A) Secretaria de Apoio Jurídico, DETRAN e CNPq.

(B) Fundação Cassiano Ricardo, Centro Paula Souza e 
Casa Civil.

(C) URBAM, FAPESP e Núcleo de Assuntos Estratégicos.

(D) Fundação Hélio Augusto de Souza, Dersa e Cade.

(E) Secretaria de Apoio Social ao Cidadão, Universidade 
de São Paulo e Banco Central.

46. No orçamento por resultados informativo,

(A) os recursos são indiretamente relacionados aos 
resultados passados ou futuros pretendidos.

(B) as informações de desempenho são apenas apre­
sentadas como subsídios à prestação de contas.

(C) a alocação de recursos é diretamente vinculada aos 
resultados alcançados.

(D) é feita uma análise crítica de todos os recursos soli­
citados pelos órgãos governamentais.

(E) constam apenas a fixação da despesa e a previsão da 
receita, sem o planejamento das ações do governo.

auditoria

47. Quanto aos riscos de auditoria, um exemplo de risco de 
controle é:

(A) a não presença de um funcionário no caixa, o que 
pode facilitar furtos.

(B) quando, mesmo havendo um funcionário no caixa, 
este cometer erros.

(C) quando o auditor, ao fazer testes, usa amostras muito 
pequenas.

(D) quando o desenvolvimento tecnológico pode tornar 
um produto obsoleto.

(E) quando oscilações financeiras comprometem o patri­
mônio da empresa.

48. Quanto aos procedimentos de auditoria,

(A) a inspeção consiste no exame de processos ou pro­
cedimento executados por outros.

(B) a observação consiste no exame de registros e 
documentos, ou o exame físico de um ativo.

(C) a reexecução envolve a execução, pelo auditor, inde­
pendentemente de procedimentos e controles.

(D) a indagação é um procedimento que permite ao 
auditor obter informações com terceiros, não per­
tencentes à entidade auditada.

(E) a confirmação consiste na busca de informações jun­
to a pessoas com conhecimento, dentro ou fora da 
entidade.

42. Assinale a alternativa correta sobre as preferências e 
privilégios creditórios, de acordo com as disposições do 
Código Civil de 2002.

(A) O crédito pessoal privilegiado prefere ao crédito real.

(B) Goza de privilégio especial o crédito pelos impostos 
devidos à Fazenda Pública, no ano corrente e no  
anterior.

(C) Em caso de desapropriação de um bem hipotecado, 
os credores hipotecários perdem os benefícios de sua 
garantia em relação ao valor da indenização.

(D) Quando concorrerem ao mesmo bem, e por igual título, 
dois credores com privilégio especial, terá preferência 
aquele cujo crédito tiver vencimento anterior.

(E) O privilégio especial só compreende os bens sujeitos, 
por expressa disposição de lei, ao pagamento do cré­
dito que ele favorece.

econoMia

43. De acordo com a Equivalência Ricardiana, se o governo 
diminui os impostos e, com isso, aumenta a dívida interna,

(A) haverá uma redução na demanda agregada em 
função do aumento na taxa de juros, decorrente do 
maior endividamento.

(B) haverá um aumento na demanda agregada por  
causa do aumento da renda disponível vindo da  
redução dos impostos.

(C) haverá um aumento na demanda agregada como 
consequência de expectativas favoráveis em relação 
ao déficit público.

(D) o efeito na demanda agregada é nulo, pois o aumen­
to da renda disponível é compensado pelo aumento 
na taxa de juros.

(E) o efeito na demanda agregada é nulo porque os 
agentes antecipam um aumento de impostos no fu­
turo, visando ao pagamento da dívida.

44. Num modelo keynesiano simples para uma economia  
fechada, a propensão marginal a consumir é 0,8. Um 
aumento dos gastos do governo de $ 1 000 eleva o  
produto em $ 2 500. A carga tributária dessa economia é

(A) 10%.

(B) 15%.

(C) 25%.

(D) 30%.

(E) 40%.
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49. Uma autarquia municipal recebe uma verba destinada 
a construir um novo prédio. No intuito de avaliar a cor­
reta aplicação dos recursos públicos, foi estabelecida, 
como procedimento, a constatação da existência física 
desse prédio. Esse tipo de auditoria pública é denomi­
nado auditoria

(A) contábil.

(B) especial.

(C) de sistemas.

(D) terceirizada.

(E) de avaliação de gestão.

50. Com relação à auditoria interna, é correto afimar:

(A) Ela visa assistir a administração no cumprimento dos 
seus objetivos.

(B) Somente é realizada por entidades de direito privado.

(C) Não se presta ao trabalho de detectar fraudes e 
erros.

(D) Usa procedimentos completamente distintos da 
auditoria externa.

(E) Diferentemente da auditoria externa, não há a neces­
sidade de o trabalho do auditor ser documentado.
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redação

TexTo 1

Meritocracia
1  predomínio numa sociedade, organização, grupo, ocupação etc. daqueles que têm mais méritos (os mais trabalhadores, 

mais dedicados, mais bem dotados intelectualmente etc.);
2  classe ou grupo de líderes num sistema desse tipo;
3  sistema de recompensa e/ou promoção (p.ex., num emprego) fundamentado no mérito pessoal.

(“Meritocracia”. Dicionário Houaiss Online. https://houaiss.uol.com.br)

TexTo 2

A meritocracia premia as pessoas que têm dedicação, talento e aptidão no que fazem, o que obriga que funcionários de 
determinada empresa tenham resultados satisfatórios para que possivelmente tenham um abono salarial, ou uma promoção 
de cargo. A meritocracia é aplicada com louvor no meio privado, como mostram os resultados de empresas que adotaram essa 
forma de premiação por esforço individual.

A meritocracia já mostrou que é um método que funciona: por exemplo, quando uma pessoa nasce com poucas condições, 
mas começa a se dedicar, a buscar a excelência no que está fazendo, consegue uma premiação de seu esforço individual. 
Temos exemplo disso na atualidade com o ex­presidente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, que veio de 
uma família humilde da cidade de Paracatu, no interior de Minas Gerais, mas com o seu esforço individual formou­se na 
Universidade de Brasília em 1979, fez o seu mestrado e doutorado na Universidade de Paris, com especialização em Direito 
Público, foi professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, concomitantemente com o cargo de procurador, até ser 
nomeado ministro do Supremo em 2003 e, no ano de 2012, foi eleito presidente da Corte Suprema do país. Tudo graças à sua 
capacidade, e ao seu trabalho. Nascer com poucas condições financeiras não significa fracasso na vida; bastam apenas doses 
de força de vontade, renúncia, trabalho e luta pelos objetivos, para que em algum momento haja recompensa.

É preciso estimular a busca pela excelência e a competição no Brasil e premiar os bons, que batalharam para obter uma 
recompensa pelo trabalho realizado; é preciso estimular a luta por uma sociedade na qual o esforço seja recompensado.

(Jefferson Viana. “Por que odeiam tanto a meritocracia no Brasil?” www.institutoliberal.org.br. 27.05.2015. Adaptado)

TexTo 3

Eu não sou contra a ideia de que competência e experiência individuais sejam parâmetros de avaliação. Uma coisa é o 
mérito em si. Outra, um sistema de poder criado em torno dele como justificativa para manutenção do status quo.

O problema é que o uso da meritocracia como verdade suprema acaba servindo a quem ignora que as pessoas não tiveram 
acesso aos mesmos direitos para começarem suas caminhadas individuais e que, portanto, partem de lugares diferentes. Uns 
mais à frente, outros bem atrás.

É um tanto quanto irracional achar que um estudante que comia bolachas de lama, brincava com ossinhos de zebu, 
andava 167 quilômetros por dia para chegar à escola e ainda trabalhava no matadouro do município para ajudar na renda da 
família parte com igualdade de condições com outro que frequenta uma escola com laboratórios que simulam gravidade zero 
e possui professores com pós­doutorado em Oxford e são remunerados à altura, que viaja para um lugar diferente todos os 
anos a fim de conhecer o mundo e não precisará trabalhar até o final da pós­graduação.

Os dois podem chegar lá. Mas se o segundo caso cruza a linha de chegada mais vezes, o primeiro é um a cada milhão. 
Por isso, essas histórias são contadas e recontadas à exaustão: primeiro, nós gostamos de falar de milagres e, segundo, são 
histórias úteis para convencer os outros de que se um consegue, todos podem.

O que não é verdade. Pois, dessa forma, jogamos a responsabilidade de erros históricos não compensados e de uma 
desigualdade crônica de condições nas próprias pessoas que terão que vencer essas barreiras.

Há muita gente contrária a conceder benefícios para tentar equalizar as condições para quem a sorte sorriu menos. Acreditam 
que a única forma de garantir Justiça é tratar desiguais como iguais e aguardar que as forças do universo façam o resto.

E esse discurso é tão bem contado que, não raro, são apoiados por pessoas que, apesar de largarem em desvantagem, 
venceram. “Tive uma infância muito pobre e venci mesmo assim. Se pude, todos podem.’’ Parabéns para você! Mas em vez 
de pensar que todos têm que comer o pão que o diabo amassou como você, não seria melhor pensar que um mundo melhor 
seria aquele em que isso não fosse preciso?

(Leonardo Sakamoto. “O discurso da ‘meritocracia’ esconde o nosso passado mal resolvido”  
https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br. 27.01.2015. Adaptado)

Com base nos textos e em seus conhecimentos, escreva uma dissertação na norma­padrão da língua portuguesa sobre o 
seguinte tema:

Meritocracia: reconhecimento do esforço individual ou  
manutenção das desigualdades?
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RASCUNHO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

REdAçÃO
Em hipótese alguma será considerado o texto escrito neste espaço.




